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CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
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DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO OUTRA 

02 30 30  - - 

NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE 

EXERCÍCIO 
AULAS DE LABORATÓRIO OUTRA 

30  -  

 

EMENTA 

 
Estudo sobre as relações entre a prática artística e reflexões teóricas, históricas e críticas, bem como 
a redefinição contemporânea do estatuto da obra da arte e a proposição de novas formas de 
articulação entre fenômeno, fruição e experiência. 

OBJETIVOS GERAIS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

 
A disciplina visa promover e aprofundar o debate sobre práticas artísticas contemporâneas, considerando 

questões teóricas e críticas que as acompanharam, tendo em conta problemas específicos que pontuem a 

dinâmica de práticas espaciais decorrentes na arte atual e lançando mão do lugar e internacionalização da crítica 

na produção contemporânea. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

1. Idendificar transformações na arte ocidental depois da Segunda Guerra Mundial e suas 
conexões com os contextos socioculturais dos quais emergem; 

2. Entender e discutir sobre a expansão espacial da arte; 

3. Refletir sobre novos processos de realização, circulação, recepção e institucionalização da arte 
na contemporaneidade; 

4. Aprimoramento da capacidade de análise crítica dos novos processos e/ou projetos artísticos, de 
forma a expor suas implicações com eixos conceituais, críticos, estéticos e históricos. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

1. Arte, Crítica de Arte e História da Arte nos novos rumos do após II Guerra Mundial; 

2. Arte e Espaço; 

3. Arte e cultura; 

4. Arte e proposições conceituais e conceitualistas; 

5. Arte e videoinstalação; 

6. Arte e “estética relacional”. 

METODOLOGIA 

Modelo EARTE – Ensino Remoto Emergencial 

 

• Atividade síncrona: Aulas expositivas, em plataformas de reunião online como Meet, 
Conferenciaweb e similares, nas quais serão apresentados os conteúdos essenciais da disciplina, 
com discussões sobre objetos de cultura ou obras de arte, bem como sobre conceitos e teorias, 
referenciados em leitura de textos; 

• Atividade assíncrona: Leitura de textos; realização de estudos dirigidos; observação de filmes, 

documentários e/ou entrevistas com artistas, já disponíveis em bases digitais. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
✓ Seminário 

✓ Estudo dirigido 

✓ Avaliação contínua, mediante interatividade nas aulas, leitura e análise de textos x imagens, 
apresentação de seminários, além de um ensaio monográfico (de seis a dez páginas e em acordo com 
o conteúdo da disciplina cursada). 
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